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Mulher de 72 anos sofre um 
golpe de mais de R$ 100 mil
O criminoso, fazendo-se passar por policial civil, disse à vítima que havia uma queixa 
contra ela e, depois de fragilizá-la, conseguiu dados bancários e do cartão | Página 3

Câmara aprova a 
revisão da Planta 
Genérica de Valores

Duplicação da Rodovia Dr. 
Antoninho: Aviso de Licitação 
foi publicado pelo Governo do 
Estado nesta quarta  | Página 5

Toyota retoma a fabricação de 
motores em Porto Feliz | Página 6

Professores 
discutem aplicação 
de lei federal 
sobre educação 
infantil | Página 10

PortoPrev faz 
Censo para 
atualizar dados de 
servidores ativos 
| Página 5

O projeto do prefeito Célio Peixoto inovou 
ao fixar uma ‘trava’ que impede o repasse 
automático dos novos valores venais para 
o IPTU. O limite é de 5% | Página 7

LÂMPADAS DE LED NA ZONA RURAL. A Secretaria de Serviços Públicos 
está intensificando os trabalhos de instalação de braços e leds na zona rural do 
município. Nesta semana teve início a instalação no bairro Caiacatinga (foto). Vários 
bairros da zona rural já receberam este benefício. Os braços e leds que estão sendo 
instalados na zona rural são aqueles retirados das avenidas da cidade, que ganharam 
braços duplicados. Na área urbana, a iluminação pública de Porto Feliz já é feita 
100% com lâmpadas de LED. Este tipo de lâmpada, que fornece maior luminosidade 
com menor consumo de energia, está chegando também aos bairros rurais.

CONCHA ACÚSTICA. A Prefeitura terminou nesta semana a cobertura sobre o 
palco na Praça Treze de Maio (Jardim Excelsior), além de outros serviços | Página 5

Divulgação

Toyota | divulgação
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇÃO DO  
ALBERGUE NOTURNO DE PORTO FELIZ 

ASSEMBLEIA GERAL
 Vimos por meio deste EDITAL convocar os sócios em dia 

com suas obrigações para apresentação de chapa (s) para 
concorrer às eleições, para o BIÊNIO  2027-2028, que serão 
realizados em 24/10/26, às 08:30 horas, em primeira chamada 
com qualquer quórum,  no salão da Sociedade Espírita André 
Luiz.  Às chapas deverão ser entregues ate dia 19/10/2026, das 
19:00  às 21:00 horas,  à rua José Bonifácio 424- Centro de 
Porto Feliz, de segunda a sexta. Dúvidas podem ser dirimidas 
pelo e-mail alb2867@ hotmail.com 

Os cargos a serem preenchidos serão de: 
01 — Presidente 
01 — Vice Presidente 
01 — Tesoureiro 
02 — Secretários (as)
03 — Conselheiros  (as) Fiscais 
03 — Suplentes de Conselheiros (as) Fiscais 
01 — Gerente de Patrimônio 
Certo de sua atenção, reiteramos votos de alta estima e 

distinta consideração.
Porto Feliz,  17 de Agosto de 2026

Desolina Duque Bom 
Presidente 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇÃO DA 
 SOCIEDADE ESPÍRITA ANDRÉ LUIZ 

ASSEMBLEIA GERAL
Vimos por meio deste EDITAL convocar os sócios em dia 

com suas obrigações para apresentação da chapa (s) para 
concorrer às eleições,  para o BIÊNIO 2027-2028, que serão 
realizados em 24/10/2026, às 08:30 horas, em primeira chama-
da ou às 08:30 com qualquer quórum, no salão da Sociedade 
Espírita André Luiz. Às chapas deverão ser entregues até as 
15:00 horas do dia 19/10/26, à rua José Bonifácio, 424 -Centro 
de Porto Feliz, às 19:30 às 21:00 horas. Dúvidas podem ser 
dirimidas pelo e-mail alb2867@hotmail.com. 

Os cargos a serem preenchidos serão de:
01 — Presidente 
01 —Vice Presidente 
01 — Tesoureiro
02 — Secretários (as)
03 — Conselheiros (as) Fiscais
03 — Suplentes de Conselheiros (as) Fiscais
01 — Gerente de Patrimônio 
Certo de atenção,  reiteramos votos de alta estima e dis-

tintas consideração. 
Porto Feliz, 20 de Agosto de 2026 

Desolina Duque Bom 
Presidente 

Editais

U
m dos aconte-
cimentos mais 
importantes 
da história de 
Porto Feliz foi 

a célebre visita do Impe-
rador D. Pedro II e sua 
esposa a Imperatriz Dona 
Teresa Cristina, ocorrida 
no dia 22 de março de 
1846. Os historiadores re-
gistram que os dias da Im-
peratriz na então Vila de 
Porto Feliz foram vividos 
sob os signos da extrema 
discrição, da devoção re-
ligiosa e do cumprimento 
rigoroso dos papeis proto-
colares da época.  

Com apenas 24 (vinte e 
quatro) anos de idade e ca-
sada havia menos de três 
anos com o Imperador D. 
Pedro II, a Imperatriz de 
origem napolitana (nasci-
da no Palácio Real de Ná-
poles no dia 14 de março 
de 1822), já era conhecida 
por sua amabilidade e 
doçura, características 
que marcaram a sua cur-
ta estadia na Terra das 
Monções. 

Além disso e como deta-
lhe importante, ao visitar 
a Vila de Porto Feliz a 
Imperatriz Dona Teresa 
Cristina estava grávida 
de cinco meses da sua 
primeira filha mulher (pri-
meira varoa), a Princesa 
Isabel, que nasceu no dia 

A Imperatriz Teresa Cristina na Vila de Porto Feliz

IMPERATRIZ 
DONA TEREZA 
CRISTINA
Aqui retratada 
pelo pintor Michele 
Albanesi (1816-
1878); quando ela 
esteve em visita 
à cidade, estava 
grávida de cinco 
meses da primeira 
filha, a Princesa 
Isabel

H
á datas que 
parecem car-
regar uma 
ironia consi-
go. 1º de ja-

neiro de 1961 era, como 
ainda é, o primeiro dia de 
um novo ano: momento 
simbólico de renovação, 
esperança e expectativas 
diante do futuro. Para 
Porto Feliz, porém, aquele 
Ano Novo marcou tam-
bém o fim de uma das pos-
sibilidades de integração 
econômica e territorial 
construídas ao longo de 
décadas: a supressão do 
ramal ferroviário que liga-
va o município a Boituva, 
pela Estrada de Ferro 
Sorocabana.

O ramal não nasceu de 
uma decisão repentina. 
Ele foi resultado de uma 
aspiração que vinha de 
muito antes. Desde o final 
do século XIX, Porto Feliz 
sonhava com uma ligação 
ferroviária que permitisse 
ampliar sua comunicação 
com outras localidades, 
facilitar o transporte de 
pessoas e mercadorias 
e inserir o município de 
maneira mais efetiva na 
rede ferroviária paulista. 
O projeto tornou-se rea-
lidade apenas em 1920. O 
que havia sido esperado 
durante décadas, entre-
tanto, duraria apenas cer-
ca de quarenta anos.

Na véspera de sua su-
pressão, o jornal O Estado 
de S. Paulo, em edição de 
31 de dezembro de 1960, 
registrava a reação de 
Porto Feliz contra a me-
dida. A matéria intitulada 
“Funcionamento do ramal 
de Porto Feliz” informa-
va que uma comissão de 
autoridades havia procu-
rado o governador para 
solicitar a sustação do 
decreto que determinara a 
extinção do trecho ferrovi-
ário Boituva–Porto Feliz, 
pertencente à Estrada de 
Ferro Sorocabana.

A comissão era compos-

ta por representantes do 
município e contava com 
a participação do prefeito 
Benedito Aranha Júnior; 
de João Gastardelli, do 
presidente da Câmara 
Municipal; Walter Cas-
tellucci e João Esquerdo, 
vereadores; e de deputa-
dos, entre eles Roberto 
Cardoso Alves, Maurício 
Leite de Morais, Arqui-
medes Lamoglia e Felício 
Castellano. O governador 
determinou a abertura de 
processo para examinar a 
situação e solicitou à dire-
ção da Estrada de Ferro 
Sorocabana informações 
sobre a situação financeira 
do ramal.

E havia uma razão mui-
to clara para a mobilização. 
Segundo a reportagem, os 
representantes de Porto 
Feliz contestavam os dados 
apresentados pela própria 
Sorocabana para justifi-
car a extinção. A Câmara 
Municipal repudiava o 
que a matéria chamou de 
“desentendimento gera-
do na população daquele 
município pelo ato que 
determinou a supressão 
do tráfego no ramal da 
E.F.S.”. A ligação ferrovi-
ária com Boituva era consi-
derada indispensável, e os 
representantes municipais 
não aceitavam como exatos 
os números utilizados para 
justificar a eliminação do 
serviço.

O ramal possuía 27 qui-
lômetros de extensão e 
funcionava havia apro-
ximadamente 40 anos. A 
Estrada de Ferro Soro-
cabana alegava que aque-
la ligação provocava um 
déficit anual de cerca de 
20 milhões de cruzeiros.

Mas havia outra justi-
ficativa: a existência da 
estrada de rodagem entre 
Porto Feliz e Boituva. E é 
justamente nesse ponto 
que a história nos convi-
da a fazer uma pergunta. 
Uma estrada de rodagem 
poderia substituir uma 

ferrovia? A justificativa 
pode parecer razoável 
quando observada exclu-
sivamente pelos olhos de 
1960. As rodovias ganha-
vam espaço, especialmen-
te quando emolduradas 
pelo discurso do desenvol-
vimentismo do presidente 
Kubitscheck, e o transpor-
te automotor avançava 
e o modelo ferroviário 
brasileiro começava a en-
trar em uma longa fase 
de retração. Entretanto, o 
próprio documento jorna-
lístico revela uma contra-
dição importante: naquele 
momento, estavam previs-
tas obras de pavimenta-
ção da rodovia que ligava 
Porto Feliz a Boituva. Ou 
seja, utilizava-se como 
argumento para a su-
pressão da ferrovia uma 
alternativa rodoviária que 
ainda dependia de obras 
para alcançar melhores 
condições de funciona-
mento. Mais do que isso: 
a comissão porto-felicense 
alertava que, durante as 
obras de pavimentação, a 
rodovia poderia ficar tem-
porariamente impedida, 
deixando a ferrovia como 
importante — ou mesmo 
única — alternativa de 
acesso ao município.

É preciso olhar esse 
episódio não com a van-
tagem de quem conhece 
o futuro, mas justamente 
para compreender como 
determinadas decisões 
são tomadas no presente. 
A ferrovia era deficitária? 
Talvez fosse. Os números 
apresentados pela Soro-
cabana precisavam ser 
examinados. O transporte 
rodoviário estava se tor-
nando mais importante? 
Sem dúvida. Mas uma 
infraestrutura não deve 
ser avaliada apenas pelo 
balanço imediato de sua 
operação. Ela também 
possui valor estratégico, 
territorial, histórico e po-
tencial de transformação 
econômica.

Não se trata de afir-
mar que a manutenção 
do ramal teria necessa-
riamente evitado todos 
os problemas econômicos 
posteriores do município. 
Seria uma conclusão im-
possível de demonstrar. 
Mas podemos perguntar: 
o que teria acontecido se 
aqueles 27 quilômetros 
de ferrovia tivessem sido 
preservados? Hoje, tal-
vez aquele antigo ramal 
pudesse desempenhar 
funções muito diferentes 
das que desempenhava 
em 1920 ou em 1960. A 
experiência de outras re-
giões mostra que uma fer-
rovia que deixou de cum-
prir determinada função 
econômica pode adquirir 
novas funções culturais, 
turísticas e patrimoniais.

É o caso do Trem Repu-
blicano, entre Itu e Salto, 
que transformou um tre-
cho ferroviário histórico 
em produto turístico e 
cultural. O percurso pos-
sui aproximadamente sete 
quilômetros e passou a ser 
explorado como experiên-
cia turística ferroviária. 
Também há experiências 
consolidadas em Minas 
Gerais, como o Trem das 
Águas, entre São Lou-
renço e Soledade de Mi-
nas, que associa o passeio 
ferroviário à memória, ao 
patrimônio e à atividade 
turística. O governo mi-
neiro mantém atualmente 
o serviço como uma das 
atrações de turismo ferro-
viário do Estado. Em São 
Paulo, a Viação Férrea 
Campinas–Jaguariúna, 
preservada e operada pela 
Associação Brasileira de 
Preservação Ferroviária, 
constitui outro exemplo 
eloquente. São aproxima-
damente 24,5 quilômetros 
utilizados para o trem 
turístico, atravessando 
antigas paisagens ferro-
viárias e cafeeiras. 

Esses exemplos de-
monstram que uma fer-

O Trilho e a Estrada Asfaltada

rovia pode deixar de 
ser apenas um meio de 
transporte para tornar-
-se patrimônio, memória, 
cultura e turismo. Porto 
Feliz poderia ter tido essa 

oportunidade.
Carlos Carvalho Cavalheiro 

é professor, mestre 
em educação, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

29 de julho de 1846, razão 
pela qual suas  atividades 
públicas foram mais res-
guardadas e focadas no 
acolhimento social. 

Profundamente reli-
giosa, um dos principais 
compromissos da Impe-
ratriz Teresa Cristina 

na Vila de Porto Feliz foi 
participar das celebra-
ções litúrgicas na Igreja 
Matriz de Nossa Senhora 
Mãe dos Homens, onde 
assistiu às missas e acom-
panhou o clero local. Para 
a população, a presença 
da monarca nas soleni-

dades religiosas era um 
momento de grande co-
moção, reforçando sua 
imagem de figura mater-
nal e piedosa.  

Por outro lado, enquan-
to o Imperador D. Pedro 
II tratava de despachos 
políticos e decretos de Es-

tado no andar superior da 
residência do capitão-mor, 
atual prédio do Museu 
Histórico e Pedagógico 
das Monções, a Impera-
triz atuava como a grande 
anfitriã social do Império. 
Naquele casarão ela re-
cebia as esposas e filhas 
dos barões do açúcar, fa-
zendeiros e autoridades 
locais, em sessões do tra-
dicional “beija-mão”.

Sua personalidade aco-
lhedora e simplicidade 
ajudavam a quebrar a 
rigidez do protocolo e a 
criar laços de fidelidade 
com as famílias influentes 
da Vila de Porto Feliz. 
Ressalte-se que a Vila de 
Porto Feliz preparou uma 
recepção festiva ao casal 
Imperial, decorando as 
suas ruas com arcos de 
flores e folhagens para 
saudá-los. Ao lado do ma-
rido, a Imperatriz Dona 
Teresa Cristina desfilou 
em carruagem aberta pe-
las ruas de terra da vila, 
acenando e recebendo as 
pétalas de rosas jogadas 
pelas janelas das casas de 
residência, razão pela qual 
a história registra que a 
Imperatriz se mostrou 
muito grata pelo entusias-
mo caloroso da população.  

No interior do casa-
rão onde ficou hospedada 
(atual prédio do Museu 

das Monções), a Impera-
triz Dona Teresa Cristina 
viveu momentos de neces-
sário descanso e introdu-
ziu hábitos napolitanos no 
cotidiano imperial. Em-
bora estivesse hospedada 
em casa de terceiros, a co-
mitiva Imperial mantinha 
sua rotina de refeições 
pontuais, especialmente o 
jantar no meio da tarde, e 
momentos de recolhimen-
to para aliviar o desgaste 
da viagem que havia sido 
feita majoritariamente 
a cavalo e em lombo de 
mulas pelas estradas da 
província.  

A visita do casal impe-
rial à Vila de Porto Feliz, 
no dia 22 de março de 
1846, foi marcada princi-
palmente pela pacificação 
política decorrente da 
participação ativa dos po-
líticos locais na Revolução 
Liberal de 1842, comanda-
da pelo Regente  Feijó e 
pelo Brigadeiro Raphael 
Tobias de Aguiar.  

Foi um dia na história 
passada / Desta gente que 
alegre se diz / Bandeiran-
tes que daqui partiram 
/ Encheram de glórias o 
Porto Feliz! 

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

Reprodução
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Polícia
25 de setembro de 2026

Na tarde desta 
segunda-feira 
(21), uma equi-
pe da GCM foi 

afrontada por um pintor. 
Com sinais de embria-
guez, ele conduzia uma 
moto e perdeu a esportiva 
ao ser abordado.

O homem prometeu 
entrar para o Primeiro 
Comando da Capital ape-
nas para acertar as contas 
com os guardas envolvidos 
na ocorrência. Enquanto 
não recebe a carteirinha 
do PCC, ele vai responder 
a inquérito policial.

Briga
A equipe da Guarda 

Civil Municipal atendia à 
ocorrência num supermer-
cado. Tratava-se de uma 
briga entre uma mulher e 
o motorista da van do es-

tabelecimento comercial.
Em dado momento, os 

GCMs viram uma moto 
que se aproximava. O pi-
loto, um pintor de 35 anos, 
era o irmão da mulher 
envolvida na ocorrência 
do supermercado.

Fuga
O homem, ao se depa-

rar com os guardas, fez 
uma manobra de retorno e 
empreendeu fuga. O com-
portamento dele desper-
tou suspeitas e os GCMs 
decidiram abordá-lo.

Ao chegar à Rua Carlos 
Gomes (Vila Angélica), 
os guardas viram que o 
pintor estava tentando 
esconder a moto num ma-
tagal. De acordo com os 
depoimentos, o ser abor-
dado o homem passou a 
xingar os GCMs.

A noite do último sábado 
(19), um pintor estava 

em casa, relaxando, quando 
ouviu o alarme de seu carro 
tocar. O veículo estava 
estacionado na Rua Cândido 
Mota (Centro). A vítima de 
50 anos descobriu que seu 
Volkswagen Passat LS 76 
e outro carro tinham sido 
atingidos por um motorista 
movido a álcool. Um técnico 
em mecânica de 42 anos, 
apontado como responsável 
pelo acidente, tentou deixar 
o local mas foi impedido. 
De acordo com o pintor, o 
suspeito dirigia um Fiat Siena 
Essence. Ao tentar sair com 
seu carro, o técnico arrastou 
o Passat, que foi chocar-se 
contra um Chevrolet Corsa 
que estava tranquilamente 
estacionado duas vagas 
atrás. O pintor aproximou-se 
do Siena e conseguiu tirar a 
chave da ignição antes de o 
motorista deixar o local do 
acidente. Ao mesmo tempo, 
passou a fazer um vídeo do 
suspeito, usando o celular, 
para comprovar os “sinais 
visíveis de embriaguez” que 
ele apresentava. O dono do 
Corsa logo apareceu e todos 
aguardaram a chegada da 
Polícia Militar, que registrou 

a ocorrência e levou os 
envolvidos à Delegacia de 
Polícia Civil. O delegado 
responsável pelo plantão, 
Matheus Opuchkevitch 
Gomes, requisitou exame 
clínico no motorista que 
causou toda a confusão. Ele 
deverá responder a inquérito, 
dependendo do resultado 
do exame. Destino diferente 
teve um pedreiro de 68 anos 
que envolveu-se em acidente 
na Rodovia Marechal Rondon 
por volta da meia-noite de 
sábado (19). Ele dirigia um 
Chevrolet S10 e, na altura 
do quilômetro 152, invadiu 
a pista contrária e atingiu 
de frente um  Toyota Hilux 
SW4. Depois da pancada, 
o S10 capotou. O Hilux era 
ocupado por seis pessoas 
que não sofreram ferimentos 
graves. Seu motorista passou 
com louvor pelo teste do 
etilômetro. Já o pedreiro do 
S10 cravou 0,37 miligrama de 
álcool por litro de ar aspirado. 
Mais: ele não tem carteira de 
habilitação. O delegado de 
Polícia Civil responsável pelo 
plantão, Alanderson Cintra 
de Santana, determinou que 
o pedreiro fosse autuado em 
flagrante por embriaguez ao 
volante.

A melhor maneira de 
comprar um veícu-

lo é usando uma rede 
social. Você compra o 
veículo, paga e... fica 
a pé, como ocorreu 
com uma senhora de 
37 anos que confiou no 
Facebook.

No início de agosto, 
ela viu o anúncio de 
venda naquela platafor-
ma e entrou em contato 
com o vendedor. Ou 
melhor, com a pessoa 
que ela imaginava ser 
um vendedor.

Eles fecharam o ne-
gócio nos seguintes ter-
mos: uma entrada de 
R$ 4.961,61 e o restante 
em 48 parcelas de R$ 
847. A vítima transferiu 
o dinheiro por meio do 
Pix.

Depois disso, o ven-
dedor “passou a apre-
sentar comportamento 
evasivo, deixando de 
responder às mensa-
gens”. E claro, não en-
tregou nenhum veículo. 

U
ma moradora 
do Tabarro foi 
vítima de um 
dos maiores 
golpes do ano. 

Ela perdeu mais de R$ 100 
mil num estelionato ocor-
rido no início da semana.

Na segunda-feira (21), 
um homem entrou em 
contato com a mulher de 
72 anos. Disse que era 
policial civil e entrava 
em contato por causa de 
um boletim de ocorrência 
aberto contra ela.

Depois de assustar sua 
presa, o criminoso disse 
que seria possível encon-
trar uma solução para o 

problema. Para isso, ela 
precisava fornecer dados 
bancários e informações 
sobre su cartão.

Acreditando que se tra-
tava mesmo de um poli-
cial, a vítima forneceu as 
informações solicitadas. 
Só mais tarde descobriu 
as movimentações não 
autorizadas em sua conta. 
No total, a quadrilha fur-
tou R$ 102.019,95.

O dinheiro foi repartido 
em três contas-correntes, 
de duas em nomes de mu-
lheres e de um homem. 
Todos três são pessoas 
jurídicas. A idosa prestou 
queixa na terça-feira 22.

Prêmio
Na terça-feira (22) um 

homem de 75 anos pro-
curou a Polícia Civil para 
queixar-se de estelionato. 
Ele foi enredado no golpe 
do prêmio.

O golpista entrou em 
contato com o idoso e disse 
que ele tinha sido contem-
plado no sorteio do Cartão 
de Todos. Para receber o 
prêmio, era preciso forne-
cer algumas informações 
e fazer uma foto do rosto.

Com a foto e os da-
dos pessoais, a quadrilha 
limpou a conta-corrente 
da vítima e ainda fez um 
empréstimo. Furtaram 

R$ 2.973,57 do Banco do 
Brasil e fizeram um em-
préstimo de R$ 4.898,99 
na Crefisa.

Rifa
Um aposentado de 64 

anos comprou lençóis de 
uma empresa estabeleci-
da em Goiás. Depois de 
encerrada a compra, o 
vendedor perguntou se o 
cliente não queria partici-
par de uma rifa.

O aposentado decidiu 
tentar a sorte e recebeu 
um link. Ao acessar o 
link, perdeu o controle do 
seu celular. Os golpistas 
furtaram R$ 1 mil.

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Classificados
Salão  

Comercial
Tenho p/ alugar salão comercial 

pequeno na Av. Lício Marcon-
des do Amaral, 209. Tratar( 15) 
997567818 com Jonas

PRORROGAÇÃO
APAE de Porto Feliz.

Estamos contratando 1 Fonoaudióloga(o), com ex-
periência de atuação para trabalhar 30 horas semanais.
Enviar currículo somente por e-mail, até 15/10/2026. 
E-mail: rh.apae.portofeliz@gmail.com

EXTRATO DE CONTRATO
Processo nº 42/2026
Contrato nº 10/2026

Dispensa de Licitação n° 40/2026
Contratante: Câmara Municipal de Porto Feliz
Objeto: O objeto do presente é a contratação de empresa 

especializada para a prestação de serviços de decoração e 
ornamentação destinados às sessões solenes a serem promo-
vidas pela Câmara Municipal de Porto Feliz.

Contratada: Pablo Sonsino Silva
Vigência: até dia 08 de dezembro de 2026
Valor Total: R$ 28.399,99
Fonte de Recurso: Tesouro
Dotação Orçamentária: 01.031.0012.2.016 – Manutenção 

da Secretaria da Câmara
3.3.90.39.00 – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Ju-

rídica.
Data da Assinatura: 21.09.2026

Idosa recebe telefonema 
de um policial e perde 
mais de cem mil reais
Dizendo que havia uma queixa contra a mulher de 72 
anos, o golpista fragiliza a vítima e dá o bote 

Embriagado e sem habilitação, 
pintor tenta fugir da GCM e 
faz ameaças aos guardas

‘Um por um’
O pintor disse que en-

traria para o PCC e “pe-
garia um por um” aqueles 
guardas. Segundo eles, o 
suspeito apresentava os 
sinais clássicos de embria-
guez: alteração da capa-
cidade psicomotora, odor 
etílico, fala desconexa e 
comportamento agitado.

Ao buscar nos arqui-
vos, a equipe descobriu 
que o homem não tem 
habilitação para conduzir 
moto. O veículo foi recolhi-
do administrativamente. 
Mais tarde, na Delegacia, 
o motorista da van do 
supermercado afirmou 
também ter sido vítima 
de ameaças por parte do 
pintor.

Ele vai responder a 
inquérito por ameaça, 
embriaguez ao volante, 
resistência, desacato e 
desobediência. E ainda 
terminou o dia a pé. 

Comprou 
o carro e 
ficou a pé

Bêbados, motoristas provocam 
acidentes na cidade e na Rondon
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C
ompetindo com 
quase 2 .900 
a t l e t a s  e m 
sua categoria, 
Wando Sam-

paio Júnior (Wandinho) 
terminou em 7º lugar na 
Meia Maratona do Sol. A 
prova, que está entre as 
dez melhores do País, foi 
realizada em Natal (RN) 
no último final de semana.

Somando todas as cate-
gorias, a Meia Maratona 
reuniu mais de 20 mil 
corredores de todo o País 
e do exterior. Lá esta-
vam alguns dos melhores 
atletas brasileiros, como 
Marcos Antônio Pereira; 
o marroquino mais cea-
rense do mundo, Jamal 
Soufane; Miguel Moronee 
e as etíopes Kiya Fiseha 
Shone (campeã feminina 
em Natal, com direito 
a quebra de recorde) e 
Aiynalem Ketema Debele 
(vice-campeã).

Maravilhosa
“Foi uma corrida ma-

ravilhosa, inesquecível!”, 
diz Wandinho. “Agora 
entendo porque está en-
tre as dez melhores do 
Brasil e é a primeira do 
Norte e Nordeste, selo 
ouro.” Poucas provas são 
comparáveis, diz o atleta 
porto-felicense.

“A São Silvestre  é um 
marco esportivo no Brasil 
indiscutível, para quem 
já correu como eu. Tem 
um significado gigantes-
co, fica eternizado”, diz 
Wandinho. “As 10 Milhas 
da Garoto tem um cená-
rio deslumbrante, impar, 
também faz parte das dez 
melhores, mas a estrutu-
ra da Meia do Sol nunca 
vi igual!”  Ele elogia a 
organização, segurança 
e espaço oferecidos em 
Natal.

A corrida
“Das últimas provas 

de dez quilômetros, essa 
foi a mais desafiadora”, 
conta Wandinho. “Muitas 
subidas! Não conhecia 
o percurso, então tive 
que fazer uma corrida 
estratégica para não dar 
ruim no final, e com isso 
passa a perder um pouco 
do tempo.”

O atleta vinha de três 
corridas consecutivas 
com tempo de pódio. “Fiz 
de tudo para buscar a 
quarta, mas não deu”, 
explica o porto-felicense. 
“Senti um pouco do calor 
do Nordeste. Apesar do 

Com o apoio da Secretaria de Cultura, 
Esportes e Turismo do município, 
equipes e atletas participaram nos 

últimos dias de campeonatos e eventos, 
representando a Porto Feliz em várias 
modalidades. Veja os resultados mais 
recentes a seguir.

Copa SP
Na quinta-feira 17, o basquete alcançou 
uma expressiva vitória na Copa do Estado 
de São Paulo. Jogando na Escola Zilda, 
em Porto Feliz, a equipe Sub-16 enfrentou 
Tietê e venceu pelo placar de 107 a 12. Na 
sexta-feira 18, o Sub-16 voltou à quadra, 
desta vez pela Federação Paulista de 
Basquete, também na Escola Zilda. Diante 
do Santo André, Porto Feliz foi superado 
por 85 a 58.

Base
No último sábado (19), foi disputada 
a  2ª rodada do Campeonato Municipal 
de Futebol de Base (categorias Sub-11, 
Sub-13 e Sub-15. No Sub-11, no Campo 
do América, o Divino venceu o Chokoloko 
por 3 a 0. No Campo do Ararita, o Ararita 
venceu o Popular por 7 a 0. Já no Campo 
da AAP, a AAP venceu o Projeto Anjos por 
6 a 0. Pelo Sub-13, no Campo do América, 
o Divino venceu o Chokoloko por 13 a 0. 
No Campo do Ararita, o Ararita venceu o 
Popular por 2 a 1. No Campo da AAP, o 
Projeto Anjos venceu a AAP por 1 a 0. Na 
categoria Sub-15, no Campo do América, 
o Divino venceu o Chokoloko por 2 a 0. 
No Campo do Ararita, o Ararita venceu o 
Popular por 4 a 0. E, no Campo da AAP, a 
AAP venceu o Projeto Anjos por 3 a 0.

AGE Basketball
No basquete, a AGE Basketball viajou até 
São Sebastião-SP para disputar a Liga 
Desportiva Paulista (LDP). No Sub-15, São 
Sebastião venceu Porto Feliz por 75 a 37. 
Já no Sub-16, Porto Feliz venceu por 76 a 
40, enquanto o Sub-17 também conquistou 
resultado positivo, vencendo por 78 a 72. 
Somando os compromissos disputados 
entre os dias 17 e 19, o basquete 
portofelicense registrou três vitórias em 
cinco partidas.

Kickboxing
Também no sábado, Porto Feliz esteve 
representada no Pitbull One Fight, em 
Santana de Parnaíba. No kickboxing, a 
equipe portofelicense conquistou um 
troféu de campeão e uma medalha de 

segundo lugar na categoria Sub-15, em 
mais uma participação de destaque. 
No boxe, a Academia Anderson Boxe 
também alcançou excelente resultado. O 
atleta Guilherme Mexicano, representante 
de Porto Feliz, venceu seu combate e 
conquistou o título no Pitbull One Fight, 
trazendo mais uma importante conquista 
para o esporte do município.

Handebol
O handebol também teve motivos para 
comemorar. Em Agudos, a professora 
Luana Correia e os atletas Miguel Oliveira 
e Ana Julia Lara foram homenageados 
após serem eleitos para a Seleção da Liga 
Regional de Handebol, pela Associação 
Regional de Handebol de São Manoel. O 
reconhecimento destacou o desempenho 
dos representantes de Porto Feliz durante 
o Campeonato Regional de Handebol.

Xadrez
O jovem enxadrista Felipe Caleb participou 
da Copa Revelação, na cidade de São 
Paulo. A competição reuniu, no último 
sábado (19), mais de 300 participantes. 
Competindo na categoria Sub-8, Felipe 
chegou à final e conquistou o vice-
campeonato, sendo superado na decisão 
pelo vice-campeão pan-americano da 
categoria. No domingo (20), Felipe voltou 
a competir na Copa Revelação, desta vez 
na categoria PCD, que reuniu enxadristas 
de diferentes faixas etárias. O jovem de 
Porto Feliz conquistou o 3º lugar, tendo 
entre seus resultados uma vitória diante de 
uma mestre em xadrez, fechando o fim de 
semana com dois pódios.

Jiu-jitsu
Outro grande resultado veio do jiu-jitsu. Na 
III Etapa do Circuito Paulista No-Gi 2026, 
realizada no Ginásio Poliesportivo Victório 
Dal’Mas, em São Caetano do Sul, Carlos 
de Sá, o “Ralado”, conquistou a medalha 
de ouro na Categoria Pesadíssima, levando 
mais uma vez o nome de Porto Feliz ao 
lugar mais alto do pódio.

Vôlei
No voleibol feminino, a equipe Pré-Mirim 
participou do Campeonato da Liga de 
Voleibol de Sorocaba e Região 2026, 
em Cabreúva. Diante do CT Marcão, de 
Sorocaba, Porto Feliz foi superado por 2 
sets a 0, com parciais de 25 a 10 e 25 a 
15.

ARARITA. O Estádio dos Bambuais recebeu no último sábado (19) três jogos da 2ª 
rodada do Campeonato de Futebol de Base promovido pela Secretaria de Cultura, 
Esportes e Turismo. O Ararita foi o mandante dos jogos contra o G. E. Popular. Os 
comandados dos professores Magrão, Adalberto, China e Gustavo Zinsly ganharam 
nas três categorias: Sub-11 — 7×0, Sub-13 — 2×1 e Sub-15 — 5×0. Neste final de 
semana o adversário será a equipe do União, com jogos realizados novamente no 
Estádio dos Bambuais.

Atletas e equipes de Porto 
Feliz tiveram dias de muita 
atividade e grandes conquistas

Handebol: convocação para a Seleção

Pitbull One Fight: medalhas e pódio em Santana do Parnaíba

Felipe Caleb: superou o vice-campeão pan-americano do xadrez na Copa Revelação

NO ESTÁDIO ARENA DAS DUNAS. Wandinho 
considera a Meia Maratona do Sol umas da melhores 
provas de que já participou

Ralado: mais uma medalha de ouro

Na Meia do Sol, 
Wandinho fica entre 
os dez primeiros
O porto-felicense, num grupo de 2.900 
atletas, ficou em 7º na maior meia 
maratona do Norte e Nordeste 

vento que tem por lá, 
o clima é bem abafado, 
além do que competir 
com os atletas de lá, que 
já está costumado com a 
topografia do percurso 
e também com o clima, 
tornam-se grandes con-
correntes.”

Resultado
Na categoria de Wan-

dinho, a largada ocorreu 
em três etapas — ou três 
ondas. Ele largou na pri-
meira e chegou em 7º 
lugar entre os 2.900 com-
petidores masculinos. Na 
classificação geral — a 
soma dos resultados das 
três ondas —, ele ficou 
em 21º. 

“Conclui com um tem-
po muito bom, fiquei den-
tre os 10% mais rápidos, 
deixando 90% para trás. 
Valeu a experiência, ficou 
o aprendizado para que, 
se o ano que vem voltar, já 
tenha estratégia para ser 
aplicada em que sabe com 
uma colocação melhor e 
até mesmo um pódio na 
minha categoria”, diz o 
atleta.

Amigos
Como sempre, Wan-

dinho encontrou vários 
amigos, atletas da região 
que também estavam em 
Natal. As Etíopes Kiya e 
Aiynalen, que termina-
ram os 21 quilômetros em 

primeiro e segundo lugar, 
não conheciam o Brasil e 
nunca tinham visto uma 
praia.

“Em seguida elas fo-
ram para o Espírito San-
to onde, esse final de 
semana, vão correr as 10 
Milhas da Garoto”, conta 
Wandinho, que partici-
pou desta prova no ano 
passado. Seu próximo 
desafio será daqui a duas 
semanas: a Meia Marato-
na Internacional das Três 
Fronteiras.

“Vou disputar a minha 
segunda prova interna-
cional”, diz Wandinho. A 
largada será em Ciudad 
del Este (Paraguai), de 
lá os atletas passam por 
Foz do Iguaçu (Brasil) e 
cruzam a linha de che-
gada em Puerto Iguazú 
(Argentina). “Agradeço a 
todos os meus patrocina-
dores, que têm confiado 
e acreditado em mim, às 
pessoas que torcem por 
mim e têm acompanhado 
o meu desempenho, à mi-
nha família e familiares. 
E sempre digo que Deus 
é fiel.

Wandinho tem o patro-
cínio de Cislink,  Blandy 
Corretora de Seguros, 
Giuli Materiais de Cons-
trução, Azeite Essên-
cia Portuguesa, Gueri-
ni Planejamentos, Ceti 
Contábil e Compedras 
Marmoraria.

Acervo pessoal

Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo

Divulgação
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A 
duplicação da 
Rodovia Dr. 
Antônio Pires 
de  Almeida 
(SP-97), uma 

das principais demandas 
de infraestrutura viária 
de Porto Feliz, avançou 
para uma nova etapa. O 
Governo do Estado publi-
cou nesta quarta-feira (23) 
o aviso de licitação para os 
serviços.

O aviso saiu no Diário 
Oficial do Estado e dá 
continuidade a um proces-
so aguardado há décadas 
pelo município e por toda a 
região. “Porto Feliz espe-
rou por gerações pela du-
plicação da SP-97”, disse o 
prefeito Célio Peixoto em 
suas redes sociais. “Foram 
anos de reivindicações e 
expectativas, promessas 
de governadores que não 
honraram com seus com-
promissos. Agora, no Go-
verno Tarcísio, esse sonho 
finalmente avançou para 
etapas concretas, pro-
jetos executivos, licença 
ambiental conquistada e 
licitação publicada!”

R$ 210 milhões
O Governo do Estado 

vai asfaltar todos os 23,1 
quilômetros da rodovia, 
que liga Porto Feliz e So-
rocaba. O investimento 
está estimado em mais de 
R$ 210 milhões e integra o 
programa São Paulo Pra 
Toda Obra. 

Além da duplicação da 
pista, o projeto prevê a 
construção de nova ponte 
sobre o Rio Sorocaba, via-
dutos, acessos e reformu-
lação do entroncamento 
com a Rodovia Presidente 
Castello Branco.

Cetesb

Como a TRIBUNA infor-
mou na edição da semana 
passada, o processo licita-
tório pôde avançar depois 
da conclusão de uma etapa 
fundamental — e difícil. A 
Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo (Ce-
tesb) concedeu a licença 
ambiental para a obra.

Com a licença da Ce-
tesb, o Governo do Estado 
pode dar início à licitação, 
ou seja, à fase de contra-
tação da empresa que será 
responsável pela execução 
dos serviços.

Ação do governo
A demanda pela du-

plicação da rodovia vem 
sendo defendida por Por-
to Feliz há anos e foi 
apresentada diretamente 
ao Governo do Estado. 
Na gestão de Célio Pei-
xoto, o processo avançou 
com o desenvolvimento 
dos projetos e a obtenção 
das autorizações neces-
sárias para que a obra 
pudesse chegar à fase de 
licitação.

A Prefeitura destaca 
a atuação da secretária 
estadual de Meio Am-
biente, Infraestrutura 
e Logística, Natália Re-
sende, que acompanhou a 
reivindicação e participou 
das discussões para que o 
projeto pudesse avançar.

Também contribuíram 
para o processo o Depar-
tamento de Estradas de 
Rodagem de São Paulo 
(DER/SP), a Cetesb e 
suas equipes técnicas. O 
prefeito e equipe têm rei-
terado os agradecimentos 
ao superintendente do 
DER, Sergio Codelo e 
ao presidente da Cetesb, 
Thomaz, ao diretor Ro-
berto e a todos que par-

Duplicação da SP-97 avança com o aviso 
de licitação publicado no ‘Diário Oficial’
Após décadas de reivindicações, projeto executivo e licença ambiental concluídos 
permitem avanço para a contratação das obras num investimento de 210 milhões

NA RODOVIA. Prefeito Célio e vice-prefeito Lucas 
mostram o Aviso de Licitação publicado nesta quarta

SERVIÇOS E LAZER. Os moradores do Jardim 
Santa Elisa e região desfrutaram do programa

ticiparam desse trabalho.

Estratégica
A publicação da licita-

ção representa um marco 
importante para uma obra 
esperada por gerações 
de porto-felicenses. Após 
a conclusão do proces-
so licitatório, o próximo 
passo será a contratação 

da empresa e o início da 
execução da duplicação.

A obra é considerada 
estratégica para Porto Fe-
liz e região, com impactos 
não apenas na mobilidade 
e segurança, mas também 
para o desenvolvimento 
econômico de uma região 
do município que está em 
franco desenvolvimento.

NOVO ESPAÇO. Nesta semana a Concha Acústica da Praça Treze de Maio recebeu a 
cobertura metálica. As equipes também instalaram a escada e os corrimões. A estrutura também 
foi pintada. Agora o Jardim Excelsior passa a dispor de um espaço moderno para shows artísticos e 
eventos, proporcionando mais lazer e conforto aos moradores daquela populosa região da cidade.

O Jardim San-
ta Eliza rece-
beu, no último 
sábado (19), 

mais uma edição do 
Prefeitura Mais Perto. 
Este programa leva 
serviços, atendimentos 
e ações gratuitas para 
diferentes regiões de 
Porto Feliz.

Durante toda a ma-
nhã, a população con-
tou com atendimentos 
nas áreas de saúde, 
empreendedorismo, 
protocolo e ouvidoria, 
além de serviços e ati-
vidades como adoção 
de animais, atendimen-
to veterinário, doação 
de mudas e frutas e 
apresentações musi-

cais.
As famílias também 

puderam aproveitar 
uma programação es-
pecial para as crian-
ças, com área kids, 
brinquedos, carreta 
GiraMundo, pipoca e 
algodão doce. A ação 
ainda ofereceu serviços 
gratuitos de cabeleirei-
ro e barbeiro, propor-
cionando um momento 
de atendimento, lazer 
e convivência para os 
moradores da região.

O Prefeitura Mais 
Perto tem como ob-
jetivo aproximar os 
serviços públicos da 
população e fortalecer 
o diálogo com as comu-
nidades de Porto Feliz.

Prefeitura Mais 
Perto leva leque de 
serviços ao Jardim 
Santa Eliza

O PortoPrev, em parceria 
com o Instituto Veritá, 
iniciou nesta quinta-
feira (24) o Censo 
Previdenciário 2026 
dos servidores públicos 
efetivos do município. O 
procedimento está sendo 
realizado 100% online. 
Cada servidor recebe, 
por WhatsApp ou SMS, 
uma mensagem com 
as orientações e o link 
de acesso à plataforma, 
onde deverá atualizar 
seus dados cadastrais e 
enviar a documentação 
solicitada. As mensagens 
são encaminhadas pelo 
número oficial (34) 
99952-9489. Por isso, os 
servidores devem ficar 

atentos às notificações 
recebidas. A atualização 
cadastral é obrigatória. Os 
dados fornecidos serão 
protegidos conforme a 
Lei Geral de Proteção 
de Dados (LGPD) e 
utilizados exclusivamente 
para fins funcionais e 
previdenciários. Em caso 
de dúvidas ou dificuldades 
durante o procedimento, 
os servidores podem 
entrar em contato com o 
PortoPrev pelo telefone 
(15) 3261-6725. O 
PortoPrev orienta que 
os servidores realizem 
a atualização assim que 
receberem a notificação 
e mantenham seus dados 
cadastrais atualizados.

PortoPrev inicia censo de servidores

Secretaria de Comunicação

Reprodução

Secretaria de Comunicação
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DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM PESSOAL

(Artigos 22 e 59, § 2º, da Lei Complementar 101/00)
PERÍODO Setembro à Agosto 2026

                                                                                                                                                                                                  Valores expressos em R$

Porto Feliz, 31 de agosto de 2026.

	 ROSELENE MARIA SOUZA DOS SANTOS	  VIVIAN LUNCA 	 REINALDO ANTONIO DA SILVA
	 PRESIDENTE DA CÂMARA 	 CONT. CRC 1SP344044 	 RESP. PELO CONTROLE INTERNO

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL
(Artigos 54 e 55 da LC 101/00)

MUNICÍPIO DE PORTO FELIZ
PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL
2º QUADRIMESTRE DE 2026

	 ROSELENE MARIA SOUZA DOS SANTOS	 VIVIAN LUNCA
	 Presidente da Câmara Municipal	 Contadora CRC 1SP344044

	 REINALDO ANTONIO DA SILVA
	 Responsável Controle Interno

A 
Toyota con-
cluiu a primei-
ra etapa da re-
construção e 
modernização 

de sua fábrica de motores 
de Porto Feliz e anunciou 
a retomada gradual das 
atividades produtivas na 
unidade. “O movimento 
marca um passo impor-
tante para reforçar e am-
pliar a competitividade 
industrial da companhia 
no Brasil, com foco em 
produção local, exporta-
ções, tecnologia desenvol-
vida no País e contribuição 
ao desenvolvimento da 
indústria brasileira”, disse 
a montadora em nota à im-
prensa. A operação plena 
da fábrica de motores de 
Porto Feliz está prevista 
para 2028.

A retomada ocorre um 
ano após uma microex-
plosão, evento climático 
extremo, ter destruído a 
fábrica. A unidade original 
precisou ser demolida e 
está sendo reconstruí-
da no mesmo local, já 
preparada para atender 
às necessidades futuras 
da operação brasileira 
e incorporar conceitos 
produtivos voltados a efi-
ciência, produtividade e 
competitividade global.

Fundição
Nesta primeira fase, 

a fábrica volta a realizar 
o processo de fundição. 
Até o final de 2026, cer-
ca de 150 colaboradores 
retornarão às atividades, 
com capacidade inicial 
de produção de aproxi-
madamente 400 motores 
por dia. Mesmo diante da 
complexidade do processo 
de recuperação, a Toyota 
preservou os empregos 
ao longo de todo o ciclo, 
reafirmando a importân-
cia de suas pessoas e da 
produção local.

Enquanto as obras 
avançam, as etapas de 
usinagem e montagem 
de motores continuam 
sendo realizadas em um 
condomínio industrial lo-
calizado em Porto Feliz 
e preparado pela Toyota 
para assegurar a continui-
dade da produção. O local 
tem papel estratégico na 
recuperação da operação, 
pois manteve a fabrica-
ção dos motores flex que 
equipam o Yaris Cross 
desde o início deste ano e 
seguirá abrigando parte 
do processo produtivo até 

a transferência gradual 
das atividades para a nova 
fábrica.

Confiança
“A retomada da fábrica 

de motores em Porto Fe-
liz reforça a confiança da 
Toyota no mercado brasi-
leiro e a sua contribuição 
para o desenvolvimento 
do País com produção 
local, exportações e tec-
nologia local. Estamos 
reconstruindo e moderni-
zando esta unidade para 
que ela volte ainda mais 
competitiva, integrada à 
nossa estratégia indus-
trial e preparada para 
atender o Brasil e outros 
mercados”, disse Evandro 
Maggio, presidente da 
Toyota do Brasil.

A recuperação da ope-
ração contou com o apoio 
da Toyota Motor Corpo-
ration e de unidades da 
companhia em diferentes 
regiões do mundo. Ao 
mesmo tempo, a estraté-
gia da Toyota no Brasil 
permaneceu orientada à 
preservação e ao forta-
lecimento da capacidade 
produtiva local, reconhe-
cendo a importância de 
Porto Feliz para a cadeia 
industrial da empresa e 
para a competitividade 
do País.

Cadeia global
Como parte desse es-

forço, a Toyota reorgani-
zou sua cadeia global de 
produção e suprimentos. 
Operações no Japão, Eu-
ropa e Ásia contribuíram 
com o fornecimento de 
motores e componentes, 
permitindo a retomada 
da produção de veículos 
no Brasil cerca de 40 dias 
após o incidente, enquanto 
a companhia preservava 
sua base de fornecedores 
brasileiros e avançava na 
reconstrução da fábrica de 
Porto Feliz.

Essa mobilização per-
mitiu equilibrar apoio 
global e compromisso 
local: a rede internacio-
nal da Toyota assegurou 
velocidade de resposta, 
enquanto a operação bra-
sileira manteve o foco na 
retomada da produção 
nacional, na preservação 
de relações estratégicas 
e na preparação de uma 
planta mais eficiente e 
competitiva.

Padrão global
A nova fábrica em cons-

Toyota volta a fabricar motores na cidade
Reativação começa pelo processo de fundição, com retorno de 150 colaboradores

trução foi concebida para 
elevar produtividade, 
eficiência e flexibilidade 
industrial, incorporando 
os aprendizados do pro-
cesso de recuperação e 
novos conceitos produti-
vos. Quando estiver 100% 
reconstruída, Porto Feliz 
estará entre os mais ele-
vados padrões globais em 
processos e eficiência den-
tro da Toyota, ampliando 
a produção de motores 

híbridos flex e fortalecen-
do a cadeia local de valor 
e fornecedores.

Ao final da reconstru-
ção, a fábrica terá pa-
pel ainda mais relevante 
na estratégia da Toyota, 
atendendo o Brasil e ou-
tros mercados. A inicia-
tiva reforça a importân-
cia estratégica de Porto 
Feliz para as operações 
industriais da companhia 
e se conecta ao ciclo de 

investimentos de R$ 11,5 
bilhões anunciado para o 
Brasil até 2030, com foco 
em competitividade, tec-
nologia local, exportações 
e produção nacional.

Fábrica relevante
“A reconstrução de Por-

to Feliz é também um pro-
jeto de competitividade 
industrial. Cada etapa foi 
planejada para garantir a 
continuidade da produção 

local, incorporar ganhos 
de produtividade e prepa-
rar a fábrica para apoiar 
a estratégia da Toyota no 
Brasil e na região. Ver a 
produção retornar gra-
dualmente é resultado de 
um esforço coletivo, mas, 
sobretudo, confirma a 
relevância desta unidade 
para o futuro da nossa 
operação”, disse Gilberto 
Paulino, diretor industrial 
da Toyota do Brasil.
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Câmara
25 de setembro de 2026

A 
24ª sessão de 
C â m a r a  d o 
ano, realizada 
nesta segun-
da-feira  (21), 

teve mudanças na Mesa 
Diretora. Nino Latur-
rague, por motivos de 
saúde,teve de ausentar-se 
e foi substituído na Segun-
da-Secretaria por Adil-
son Casagrande (União 
Brasil).

No início dos trabalhos, 
foi apresentado e apro-
vado o Requerimento nº 
836/2026, de autoria de 
Teko Gutierre (MDB), 
solicitando homenagens 
póstumas pelo falecimen-
to da senhora Isolina Ruiz 
Roco. O Plenário obser-
vou um minuto de silêncio 
em sua memória.

Animais
Um dos primeiros te-

mas a mobilizar o Plenário 
foi a Moção de Repúdio 
nº 53/2026, apresentada 
pela vereadora Lu Ca-
ballero (União Brasil). 
A proposição manifesta a 
veemente reprovação do 
Poder Legislativo diante 
de um grave episódio de 
maus-tratos praticado 
contra uma cadelinha da 
raça Pitbull no município. 
A ocorrência foi destaque 
na edição anterior da TRI-
BUNA.

A autora da moção rela-
tou em tribuna os detalhes 
do registro policial ocor-
rido em 16 de setembro: 
“A equipe foi acionada via 
Copom para atendimen-
to de uma ocorrência de 
maus-tratos a animal do-
méstico [...]. Testemunhas 
relataram ter ouvido diver-
sos gritos provenientes da 
residência semelhantes a 
um animal sendo ferido, 
espancado. Em contato 
com a moradora, esta teria 
declarado espontaneamen-
te que desferiu golpes com 
um cabo de vassoura con-
tra a cabeça da cadelinha 
pitbull [...]. Ressalto ainda 
que o cabo de vassoura 
quebrou em cinco partes 
[...], simplesmente por-
que a cachorrinha retirou 
as roupas do varal”. Lu 
Caballero destacou que o 
animal foi resgatado pelo 
Setor de Zoonoses com 
sangramento na região 
frontal da cabeça e enfa-
tizou o papel institucional 
da Câmara: “A prática de 
violência contra animais 
não pode ser banalizada 
ou tratada como forma 
aceitável de correção de 
comportamento [...]. Esta 
moção constitui uma ma-
nifestação institucional 
de defesa do bem-estar 
animal”.

ONGs
A parlamentar tam-

bém saudou a presença de 
membros de ONGs pro-
tetoras (como a ativista 
Meire) e do Delegado de 
Polícia Civil Dr. Raoni de 
Brito Barbedo, cobrando 
rigor na responsabilização 
criminal da autora. Em 
apoio à moção, o vereador 
Teko Gutierre fez uso da 
palavra: “A gente, antes 
de pegar um animal, tem 
que pensar muito bem. O 
filhotinho vai crescendo, a 
gente não sabe o compor-
tamento dele [...]. O povo 
tem que ter consciência 
[...], é a mesma coisa que 
fosse um filhinho. Não 
pode bater, chutar. A gen-
te quer cuidar bem dos 
animais”.

Submetida ao Plenário, 
a Moção nº 53/2026 foi 
aprovada por unanimida-
de (9 votos a 0). 

Tema Livre
Na fase destinada ao 

Tema Livre, os parlamen-
tares abordaram temas de 
repercussão regional, de-
mandas de saúde e infra-
estrutura, além de home-
nagens pessoais. Drª Ana 
Paula Melo (PL) prestou 
solidariedade e desejando 
estimas de melhora ao 
vereador Nino. 

Em seguida, como pre-
sidente da Procuradoria 
Geral da Mulher da Câma-
ra, repercutiu com como-
ção o assassinato brutal 
da ex-vereadora e ex-
-presidente da Câmara de 
Boituva, Patrícia Cristina 
Poncini. “Um caso que 
chocou bastante a nossa 
região nesta semana [...]. 
A professora Patrícia foi 
violentamente agredida 
e morta no momento em 
que executava o seu ser-
viço [...]. Como presidente 
da Procuradoria Geral 
da Mulher desta Casa, 
queria colocar os nossos 
sentimentos à família [...]. 
Nós somos totalmente 
contrários a esse tipo de 
crime contra a mulher e 
não podemos deixar com 
que essas situações se 
tornem parte de coisas 
comuns e rotineiras”.

Casagrande
O vereador também 

prestou condolências à fa-
mília de Patrícia Poncini, 
cobrando leis mais rigo-
rosas contra agressores 
e relembrando os canais 
de denúncia (181, 190, 
153). Na área da Saúde 
e Educação, o vereador 
informou a cobrança de 
profissionais neurope-
diatras e pediatras para 
agilizar o diagnóstico de 
crianças com Transtor-
no do Espectro Autista 
(TEA), a implantação de 
atendimento odontológico 
nas escolas e a aquisição 
de protetores auriculares 
para estudantes autistas 
como tecnologia assistiva 
via programa Dinheiro 
Direto na Escola Paulista.

Casa do Povo
Casagrande também 

pediu a criação da Casa 
do Povo, um espaço in-
tegrado para facilitar 
renegociações de IPTU 
contas de água, emissão 
de currículos e cadastros 
sociais. Ele pediu ainda a 
colocação de contêineres 
de lixo na Rua dos Cocares 
(Aldeia dos Laranjais) e a 
pavimentação e instalação 
de um ponto de ônibus no 
Condomínio Portela, além 
de manutenção urgente 
na estrada da Cerâmica 
Tomé.

Teko Gutierre
O vereador dedicou sua 

fala a uma homenagem 
emocionante à sua tia e 
madrinha, Isolina Ruiz 
Roco, falecida aos 96 anos. 
Teko relembrou a trajetó-
ria de trabalho árduo da 
madrinha, desde a roça no 
bairro Tanquinho até as 
décadas de dedicação ao 
lado do esposo João Rocco 
em bancas no antigo Mer-
cadão Municipal.

Em aparte, a vereadora 
Drª Ana Paula parabeni-
zou Teko pela dedicação 
diária e cuidado dispen-
sados à sua madrinha. 

Emocionado, o vereador 
agradeceu à Secretaria 
Municipal de Saúde, ao 
serviço de Resgate, Bom-
beiros, ao Pronto-Socorro 
e ao atendimento humani-
zado da equipe médica da 
Santa Casa de Porto Feliz.

Ordem do dia
Na abertura da Ordem 

do Dia, o vereador Dr. 
Luís Diniz (PSD) solicitou 
a dispensa da leitura dos 
pareceres das comissões 
para os projetos em pau-
ta, o que foi deferido pela 
presidência.

1. Projeto de Lei nº 
40/2026 — Dispõe sobre 
a denominação de vias 
públicas do loteamento 
Fazenda Boa Vista. O 
projeto foi aprovado por 
9 votos a 0 em discussão 
única.

2. Projeto de Lei Com-
plementar nº 05/2026 — 
Atualização da Planta Ge-
nérica de Valores (PGV). 
Foi o tema mais debatido 
da noite. A matéria gerou 
intenso embate técnico 
e político entre os parla-
mentares.

Críticas
Odélio Leite (DC) posi-

cionou-se energicamente 
contra a proposta. Apon-
tou que a falta de atuali-
zação nos últimos 9 anos 
gerou distorções e acusou 
a Comissão Avaliadora 
de aplicar aumentos des-
proporcionais por metro 
quadrado em diversos 
bairros.

“Tem bairro que subiu 
621% o metro quadrado, 
como o bairro Bambu. 
Conjunto Agostinho Al-
calá subiu 136%. Jardim 
Céu, 771%. Belo Alto, 
216% [...]. No Portal dos 
Bandeirantes ficou R$ 400 
o metro quadrado, subiu 
156%. No Flamboyant 
ficou R$ 510 o metro qua-
drado, subiu 240%. Que 
análise de critério é esse 
dessa comissão?”

Trava
Odélio reconheceu que 

o projeto prevê uma trava 
de 5% para o reajuste do 
IPTU no ano que vem, 
impedindo altas abusivas 
no carnê residencial, mas 
alertou que o impacto 
financeiro incidirá sobre 
as transações imobiliárias 
através do ITBI (3%) e 
das custas cartorárias.

“O IPTU não subirá 
mais que 5% [...]. Só que 
onde está o grande pulo? 
Nas transações imobiliá-
rias. Quem for fazer uma 
escritura vai pagar 3% de 
ITBI em cima do valor 
venal atualizado [...]. O 
conselho que dou para 
quem tem um contrato: 
passe a escritura antes 
de 31 de dezembro [...]. 
A minha sugestão seria 
retirar o projeto e diluir 
esse aumento aos poucos 
em vários anos”.

Defesa técnica
Em resposta, o vere-

ador Dr. Luís Diniz de-
fendeu a legalidade e a 
necessidade da matéria, 
destacando que a atuali-
zação cumpre exigência 
expressa do Tribunal de 
Contas do Estado de São 
Paulo e foi elaborada por 
servidores concursados 
da Prefeitura a partir de 
pesquisas em três imobili-
árias locais (descartando-
-se a de maior valor).

“Primeiramente, é uma 

Revisão do valor venal dos imóveis rendeu polêmicas, mas acabou aprovada

Ajuste na Planta Genérica com trava no 
IPTU e fim de taxas mobilizam a Câmara

determinação legal [...]. 
Formou-se uma comissão 
na Prefeitura com servi-
dores concursados [...]. 
Nós colocamos uma trava. 
Aquele que paga R$ 1.000 
de IPTU vai pagar R$ 
1.050 no ano que vem, e 
nos outros anos apenas a 
inflação. Ponto. O prefeito 
enviou ofício a esta Casa 
ratificando isso [...]. E so-
bre o ITBI: ele é calculado 
sobre o valor real nego-
ciado, não sobre o valor 
venal. Utilizar valor venal 
defasado em contrato para 
pagar menos imposto é 
crime de sonegação”.

Em resumo
O vereador Marcelo 

Tuani (PP) reforçou a fala 
para simplificar a explica-
ção à população. “É a pri-
meira vez na história que 
um prefeito tem o cuidado 
e a coragem de colocar 
um teto de no máximo 5% 
no IPTU [...]. Para quem 
está nos ouvindo: não vai 
ter aumento de IPTU de 
600% ou 700% como foi 
jogado ao vento. O teto é 
de 5% e depois trabalha 
em cima da inflação”.

Valorização
A vereadora Drª Ana 

Paula destacou que a base 
de cálculo atende à juris-
prudência do STF e do 
TJ-SP, rebatendo desin-
formações. “Toda essa 
base de cálculo do ITBI 
é uma decisão do STF e 
do Tribunal de Justiça 
[...]. O município vai estar 
valorizando o seu imóvel 
[...]. A nossa função é de 
fiscalizar. Não existe au-
mento de 600% no IPTU, 
existe a trava de 5%”.

Nada a ver
Paulo Benedetti (Re-

publicanos) explicou a 
variação do metro qua-
drado entre condomínios 
em razão do tamanho dos 
lotes e criticou a defesa 
do uso de valores venais 
defasados para escriturar 
imóveis abaixo do valor 
real. “O ITBI não tem 
nada a ver com o valor 
venal, você tem que decla-
rar o que está no contrato. 
Fazer o contrário é crime 
tributário [...]. A revisão 
da Planta Genérica foi 
apontada pelo Tribunal 
de Contas e o IPTU não 
vai onerar a população 
porque foi colocado um 

limitador”.

Dúvidas
Lu Caballero argumen-

tou que, embora reconhe-
ça a necessidade técnica 
de reajuste, o Executivo 
falhou ao não realizar 
audiências públicas para 
orientar a população. “Por 
que a Prefeitura não for-
mulou esse projeto com 
mais tempo? Por que não 
fez uma audiência pública 
incluindo a população? 
[...]. Não sou contra o 
reajuste, mas deixo claro 
que meu voto vai ser não 
por falta desse debate 
público”.

D r.  A n d r é  B i z a n 
(PRD) demonstrou in-
segurança quanto às 
discrepâncias nos laudos 
das imobiliárias e sobre 
a garantia legal da trava 
do IPTU para os anos 
posteriores a 2027. “Eu 
não consegui encontrar 
na lei essa trava sendo 
mantida de forma clara 
para os anos seguintes 
como foi dito, apenas 
a atualização em 2027. 
Para mim, palavra se 
cumpre em lei. Por não 
ter segurança técnica no 
projeto, meu voto é não”.

Reajuste
Teko defendeu a apro-

vação ressaltando que o 
reajuste de 5% é justo e 
reverte em serviços pú-
blicos. “Uma família que 
paga R$ 400 por ano de 
IPTU vai pagar R$ 420. 
Esse dinheiro retorna 
em recapeamento, saúde, 
transporte escolar. Meu 
voto é sim”.

Para sanar as dúvidas 
sobre a legislação, Marce-
lo Tuani leu em plenário o 
Artigo 4º, Parágrafo 3º do 
PLC 05/2026, comprovan-
do que a trava inflacioná-
ria (IPC-FIPE) pós-2027 
está textualmente incor-
porada ao projeto de lei.

Aprovado
O Projeto de Lei Com-

plementar nº 05/2026 foi 
aprovado por 6 votos fa-
voráveis a 3 votos contrá-
rios (de Odélio Leite, Lu 
Caballero e Dr. André).

Extinção de taxa
Outro projeto foi apro-

vado nesta sessão, o Pro-
jeto de Lei Complementar 
nº 06/2026. Ele altera o 
Código Tributário Munici-

pal revogando a cobrança 
de sete taxas de poder de 
polícia relativas a licenças 
de localização, fiscalização 
de funcionamento, horário 
especial, publicidade, aba-
te de animais, ocupação de 
vias públicas e comércio 
ambulante.

Dr. Luís Diniz explicou 
que a medida desburocra-
tiza o comércio local, man-
tendo a obrigatoriedade 
dos alvarás e da fiscali-
zação, porém eliminando 
os custos de taxas para os 
empreendedores. O vere-
ador Teko parabenizou o 
Executivo pela iniciativa 
de aliviar pequenos co-
merciantes.

O projeto foi aprovado 
por unanimidade (9 votos 
a 0).

IPTU e ITBI
Também por unanimi-

dade, foi aprovado o Pro-
jeto de Lei Complementar 
nº 07/2026, que readequa 
regras de apuração do 
ITBI ao Código Tributário 
Nacional, determinando 
que a base de cálculo seja 
o valor real pactuado no 
negócio jurídico, prevendo 
fiscalização e multas em 
caso de sonegação. O texto 
estabeleceu alíquota redu-
zida (0,5%) e parcelamen-
to do ITBI em até 4 vezes 
para imóveis do programa 
Minha Casa Minha Vida, 
além de autorizar notifi-
cações digitais via e-mail 
e aplicativos.

Planta Genérica
Por fim, a Câmara apro-

vou unanimemente uma 
emenda à Lei Orgânica. 
A emenda altera o Artigo 
101 e o Parágrafo 1º do 
Artigo 106 da Lei Orgâni-
ca do Município de Porto 
Feliz, estabelecendo a 
obrigatoriedade de revi-
são da Planta Genérica de 
Valores a cada mandato 
executivo (de quatro em 
quatro anos), substituindo 
a previsão anual anterior 
que não vinha sendo cum-
prida.

Odélio Leite frisou que 
a regra obrigará os futu-
ros prefeitos a atualizar 
a planta a cada gestão, 
evitando o acúmulo de 
anos sem revisão. Dr. Luís 
Diniz concordou que o 
prazo quadrianual é viá-
vel e atende à capacidade 
técnica da administração 
pública.

MUDANÇA. 
Adilson Casagrande 

assumiu o lugar 
de Nino (acima). O 
delegado de Polícia 

Civil Dr. Raony 
de Brito Barbedo 

estava entre os 
presentes à sessão 

desta semana

Divulgação
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Educação
25 de setembro de 2026

C
erca  de  180 
servidores da 
educação par-
ticiparam, na 
sexta-feira 18, 

de uma reunião realizada 
na sede do Rotary Club de 
Porto Feliz para discutir 
a aplicação da Lei Fede-
ral nº 15.326/2026. A lei 
reconhece os professores 
da educação infantil como 
profissionais do magisté-
rio e estabelece critérios 
para o enquadramento na 
carreira.

O encontro foi organi-
zado pelo Sindicato dos 
Servidores Públicos de 
Porto Feliz e reuniu pro-
fissionais da educação in-
fantil e outros servidores 
interessados na discussão. 
O espaço ficou lotado du-
rante a reunião, que teve 

como objetivo apresentar 
informações sobre a nova 
legislação e esclarecer 
dúvidas relacionadas aos 
direitos dos profissionais.

A Lei
A Lei nº 15.326, sancio-

nada em janeiro deste ano, 
alterou a Lei do Piso do 
Magistério e a Lei de Di-
retrizes e Bases da Edu-
cação Nacional (LDB). 
Pela nova legislação, são 
considerados professores 
da educação infantil, para 
fins de enquadramento 
na carreira do magisté-
rio, aqueles que exercem 
função docente, atuam 
diretamente com as crian-
ças, possuem formação 
em magistério ou curso 
de nível superior e foram 
aprovados em concurso 

público, independente-
mente da denominação do 
cargo que ocupam.

Entre os convidados es-
teve o deputado estadual 
Carlos Giannazi (PSOL), 
que participou da discus-
são com os servidores e 
abordou questões rela-
cionadas à educação e ao 
serviço público. Também 
participou a deputada fe-
deral Professora Luciene 
Cavalcante (PSOL-SP). 
Professora e advogada, 
Luciene tem trajetória 
profissional na educação 
pública e atuação rela-
cionada aos direitos dos 
profissionais da área. Ela 
foi uma das autoras do 
projeto que deu origem 
à Lei nº 15.326/2026, jun-
tamente com o deputado 
Reimont (PT-RJ).

A parlamentar tam-
bém vem acompanhando 
a implementação da nova 
legislação no âmbito na-
cional. Em 2026, apre-
sentou requerimento na 
Comissão de Educação 
da Câmara dos Deputados 
para a realização de audi-
ência pública destinada a 
discutir a implementação 
e o cumprimento da Lei nº 
15.326/2026.

Movimento
A reunião contou ain-

da com a participação 
da Dra. Eliana Ferreira, 
advogada e integrante da 
coordenação e assessoria 
jurídica do movimento 
Somos Todas Professoras. 
O movimento acompanha 
a discussão sobre o enqua-
dramento dos profissio-

Encontro organizado pelo Sindicato dos Servidores 
Públicos reuniu cerca de 180 pessoas no Rotary; 
deputados, advogada, vereadores e representantes 
da categoria esclareceram pontos da legislação

O governo de Célio 
Peixoto recebeu 
mais uma prova 
de reconhecimen-

to. O Fórum de Cidades Di-
gitais e Inteligentes da Re-
gião de Sorocaba concedeu 
à cidade o prêmio de Prefei-
to Inovador. O Fórum foi 
realizado na quinta-feira 17 
no Parque Tecnológico de 

Sorocaba e reuniu gestores 
e servidores públicos para 
troca de experiências sobre 
tecnologia, inovação e solu-
ções para a administração 
pública.

Educação
O título de Prefeito Ino-

vador foi concedido a Célio 
Peixoto e equipe em reco-

nhecimento ao trabalho 
realizado na Educação. 
O destaque foi a Escola 
do Futuro, iniciativa que 
amplia o acesso dos es-
tudantes à tecnologia e 
fortalece novas possibili-
dades de aprendizagem, 
com recursos como iPads, 
drones e impressora 3D.

A primeira Escola do 

Futuro foi implantada na 
escola municipal Profª 
Maria José de Campos 
Oliveira (Altos do Jequiti-
bá). O projeto será levado 
a outros estabelecimentos 
de ensino.

Oportunidades
O prefeito foi represen-

tado na solenidade pelo 

secretário de Educação, 
Celso Iversen. “Agradeço 
a toda a nossa Secretaria 
de Educação e também à 
FAZ Educação, que fazem 
esse projeto acontecer e 
ajudam a levar inovação, 
tecnologia e robótica para 
os nossos alunos”, disse o 
prefeito.

“Esse prêmio reforça 

que estamos no caminho 
certo. E a nossa intenção 
é ampliar esse projeto-
-piloto para outras regiões 
da nossa cidade, levando 
cada vez mais oportunida-
des para os nossos alunos. 
Vamos seguir investindo 
na educação e construindo 
o futuro de Porto Feliz. E 
não vamos parar!”

Fórum de Cidades Digitais concede o título de 
‘Prefeito Inovador’ à administração municipal

RECONHECIMENTO. O título foi entregue no Fórum Cidades Inteligentes (foto à esq.); o secretário Celso Iversen compartilhou a conquista com as equipes da Escola do Futuro

Secretaria de Educação

Servidores da Educação 
se reúnem para discutir 
aplicação da Lei nº 15.326

nais da educação infantil 
na carreira do magistério 
e reúne informações sobre 
a situação desses traba-
lhadores em diferentes 
municípios.

Alguns vereadores de 
Porto Feliz também par-
ticiparam do encontro, 
incluindo parlamentares 
da base de apoio ao gover-
no municipal e vereadores 
de oposição. A presença 
de representantes de di-
ferentes grupos políticos 
marcou a participação do 
Legislativo municipal na 
discussão envolvendo os 
servidores da educação.

Questionamentos
Durante o encontro, 

os convidados apresen-
taram informações sobre 
a legislação, explicaram 
os critérios estabeleci-
dos pela Lei nº 15.326 e 
responderam a questio-
namentos dos servidores. 
A discussão também abor-
dou a necessidade de que 
os municípios analisem a 
situação dos profissionais 

da educação infantil e os 
procedimentos necessá-
rios para a implementação 
da legislação.

A legislação federal 
entrou em vigor na data 
de sua publicação e prevê 
que sua aplicação seja 
regulamentada por ato do 
Poder Executivo do ente 
responsável pela imple-
mentação.

Próximos passos
A mobilização reali-

zada em Porto Feliz faz 
parte das discussões que 
vêm sendo realizadas pela 
categoria para buscar 
informações sobre a apli-
cação da nova legislação 
no município e os possíveis 
impactos na carreira dos 
profissionais da educação 
infantil.

Ao final do encontro, os 
servidores permaneceram 
reunidos para discutir 
os próximos passos do 
movimento e acompanhar 
as tratativas relacionadas 
à reivindicação junto ao 
Poder Público municipal.

NOVA LEI. Os professores da educação infantil são reconhecidos como profissionais do magistério

Deputado estadual Carlos Giannazi

Deputada federal Profª Luciene Cavalcante

Prof. Urias de Oliveira Drª Eliana Ferreira

Adriano Capelini



Página 11TRIBUNA DAS MONÇÕES

Memória
25 de setembro de 2026

O 
Desfile Cívi-
co deste ano 
foi histórico. 
Contou com 
mais de 3.200 

participantes e os aplau-
sos de um grande público. 
Foi um desfile à altura da 
tradição da cidade.

Os arquivos de Porto 
Feliz estão repletos de 
fotos que comprovam: a 
cidade sempre foi boa em 
promover desfiles cívicos. 
Nesta página reunimos 
algumas fotos da década 
de 1950, muitas delas iné-
ditas. Parte das fotos tem 

a marca do estúdio Foto 
Hofacker e mostram alu-
nos da Escola Monsenhor 
Seckler.

O fotógrafo
Júlio Hofacker — conta 

Reinaldo Crocco Júnior 
— chegou a Porto Feliz 
em 1950 como integrante 
do Circo Teatro Irmãos 
Landa. Ele era o Palhaço 
Urtiga, que obteve grande 
sucesso na época.

O circo foi embora em 
fevereiro de 1951, mas 
Hofacker decidiu ficar na 
cidade e trabalhar como 

fotógrafo. Segundo Croc-
co, ele foi “iniciado nos 
augustos mistérios ma-
çônicos pela Loja Intelli-
gência no dia 22 de março 
de 1952, juntamente com 
o comerciante Durvalino 
de Moraes Filho, radica-
do nesta cidade no ramo 
de venda e conserto de 
equipamentos eletrodo-
mésticos e conhecido pelo 
apelido carinhoso de Tio 
Rolinha”. 

No cinema
No fim dos anos 1950, 

Hofacker mudou-se para 

Vassouras (RJ). Ele pode 
ser visto no filme O Meu 
Pé de Laranja Lima, diri-
gido por Aurélio Teixeira e 
lançado em 1970. O filme 
é a primeira adaptação 
do livro autobiográfico de 
José Mauro de Vascon-
celos. Em 2013, a obra 
ganhou uma nova versão 
cinematográfica.

Durante sua passagem 
por Porto Feliz, Hofacker 
registrou os principais 
eventos da cidade, con-
tribuindo para preservar 
a história da cidade na 
década de 1950

DOIS REGISTROS FEITOS POR JÚLIO HOFACKER. Ele deixou de lado o personagem do palhaço Urtiga para tornar-se fotógrafo em Porto Feliz na década de 1950

A FORÇA DO CAMPO. As máquinas agrícolas não 
podiam faltar nas celebrações cívicas da cidade

Uma tradição de Porto 
Feliz: grandes desfiles para 
celebrar as datas cívicas
Nos anos de 1950, as ruas ficavam cheias para 
celebrar o 7 de Setembro ou 15 de novembro

Arquivo da TRIBUNA
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Em Destaque

Aniversários

No sábado 26 
aniversaria  
Antônio

No sábado 
26aniversaria  
Luis

No sábado 26 
aniversaria  
Dirlei

No sábado 26 
aniversaria  
Sandra

No sábado 26 
aniversaria  
Lavínia

Na segunda-feira 
28 aniversaria  
Daniel

Mande sua foto por WhatsApp (15) 

9.9888-18 14

25 de setembro de 2026

A noite de terça-
-feira (22) foi 
diferente para 
dezenas de mu-

lheres. Em uma sala com 
capacidade para 190 pes-
soas, o Cine Estação, no 
Shopping Porto Miller 
Boulevard, se transfor-
mou em um espaço de 
encontro, acolhimento, 
amizade e conexão entre 
mulheres.

O Cine Mulher foi criado 
com uma proposta que vai 
além de uma sessão de 
cinema. A iniciativa buscou 
proporcionar às partici-
pantes um momento para 
sair da rotina, encontrar 
amigas, conhecer novas 
histórias, trocar experi-
ências e, principalmente, 
reservar algumas horas 
para cuidar de si mesmas.

Idealizado por Aline 
Silva, com o apoio das 
amigas Gislaine Nassif, 
Fran Martorano e Nádia, 
o encontro reuniu mulhe-
res, entre elas empreen-
dedoras e empresárias 
da cidade, em uma noite 
marcada pela descontra-
ção e pela valorização dos 
vínculos.

A proposta surgiu a 
partir de uma realidade 
vivida por muitas mulhe-
res: a rotina de cuidar 
da família, do trabalho 
e das pessoas ao redor, 
muitas vezes deixando 
as próprias necessida-
des em segundo plano. O 
Cine Mulher foi pensado 
justamente como uma 
pausa nessa rotina — um 
momento para respirar, 
conversar, rir e simples-
mente estar presente.

“Muitas vezes a mulher 
passa os dias cuidando de 
todos e deixa  si mesma 
por último. O Cine Mu-
lher nasceu para ser esse 
respiro, esse encontro, 
esse espaço onde podemos 
estar juntas, fortalecer 
amizades e lembrar que 
ninguém precisa cami-
nhar sozinha”, destacou a 
idealizadora Aline Silva.

A programação tam-
bém trouxe um momento 
de conscientização relacio-
nado ao Setembro Ama-
relo, campanha dedicada 
à prevenção do suicídio e 
à valorização da vida. A 
abordagem reforçou a im-
portância de ouvir, acolher 

CELEBRAÇÃO DA CULTURA NORDESTINA. A Praça 13 de Maio, no Jardim Excelsior, recebeu durante o último fim de semana, a 2ª Festa de Tradições 
Nordestinas, reunindo a população em três dias de programação com música, dança, gastronomia típica e muita animação. O evento celebrou a cultura e as tradições nordestinas, 
proporcionando momentos de lazer, confraternização e valorização cultural para toda a população. A programação contou com apresentações musicais e culturais, além de opções 
de gastronomia típica, criando um espaço de encontro e celebração na Praça 13 de Maio.

Cine Mulher reúne mulheres em noite de 
acolhimento, conexão e conscientização

e estar atento aos sinais de 
quem pode estar passando 
por um momento difícil. A 
mensagem também desta-
cou que pedir ajuda não é 
sinal de fraqueza e que o 
cuidado com a saúde emo-
cional deve fazer parte da 
vida cotidiana.

A escolha do tema dia-
logou com a própria pro-
posta do encontro. Em 
uma noite dedicada às 
mulheres, falar sobre aco-
lhimento, escuta e cuidado 
reforçou a importância de 
criar espaços onde elas 
possam se sentir seguras 

para compartilhar expe-
riências e construir redes 
de apoio.

As empreendedoras de 
Porto Feliz também tive-
ram participação especial 
na realização do evento. 
Além de prestigiarem o 
encontro, elas contribu-
íram com brindes para 
os sorteios realizados du-
rante a noite, ajudando a 
divulgar os negócios locais 
e aproximando diferentes 
mulheres que fazem parte 
da economia da cidade.

A parceria entre as or-
ganizadoras, o Cine Es-

tação, o Shopping Porto 
Miller Boulevard e as 
empreendedoras mostrou 
que iniciativas voltadas às 
mulheres também podem 
criar oportunidades de 
aproximação, divulgação 
e fortalecimento da rede 
de negócios locais.

Mais do que uma noite 
de cinema, o Cine Mulher 
se tornou um espaço de 
convivência. Entre con-
versas, sorrisos, histórias 
e novas amizades, a ini-
ciativa deixou uma men-
sagem simples: cuidar de 
si também é importante.

CINE 
MULHER. Ele 
foi pensado 
como uma 
pausa nessa 
rotina — um 
momento 
para respirar, 
conversar, rir e 
simplesmente 
estar presente

Secretaria de Comunicação

Divulgação
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